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O	que	faz	a	bolsa	estourar	antes	do	tempo

Alguns	sinais	que	indicam	que	a	bolsa	estourou	são	liberação	de	um	líquido	transparente	ou	amarelo	claro	e	sem	cheiro	pela	vagina,	que	pode	sair	em	pequenas	quantidades	como	um	gotejamento	ou	sair	em	grandes	quantidades	e	de	forma	constante.	Encontre	um	Obstetra	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Quando	a	bolsa	estourar,	o	ideal
é	manter	a	calma	e	ir	ao	hospital,	pois	indica	que	o	bebê	irá	nascer.	Além	disso,	é	recomendado	comunicar	ao	obstetra	ou	ir	ao	hospital	sempre	que	houver	suspeita	de	ruptura	da	bolsa,	pois	qualquer	rompimento,	por	menor	que	seja,	pode	facilitar	a	entrada	de	microrganismos,	afetando	o	bebê	e	a	mulher.	A	ruptura	da	bolsa	é	quando	o	saco
amniótico,	que	é	a	bolsa	membranosa	que	envolve	o	bebê,	se	rompe	e	libera	o	líquido	que	está	em	seu	interior.	De	forma	geral,	esse	é	um	dos	sinais	que	surgem	no	início	ou	durante	o	trabalho	de	parto.	Saiba	identificar	todos	os	sinais	de	trabalho	de	parto.	Como	saber	se	a	bolsa	estourou	Quando	a	bolsa	estoura,	há	liberação	de	um	líquido
transparente	ou	amarelo	claro	e	sem	odor,	cuja	liberação	não	é	possível	controlar	e	pode	sair	em	muita	ou	pouca	quantidade	de	forma	constante.	Nem	sempre	é	possível	identificar	quando	a	bolsa	estoura	e,	por	isso,	é	importante	entrar	em	contato	com	o	médico	sempre	que	surgir	dúvida	sobre	o	rompimento.	Normalmente,	alguns	dias	antes	da
ruptura	da	bolsa,	a	mulher	sente	a	expulsão	do	tampão	mucoso,	que	é	uma	secreção	amarela	e	espessa	responsável	por	tapar	o	colo	do	útero,	protegendo	o	bebê.	Em	algumas	mulheres	esse	tampão	pode	estar	misturado	com	sangue	e	sair	com	alguns	pontos	vermelhos	ou	marrons,	como	se	fosse	o	final	da	menstruação.	O	que	fazer	Assim	que	a	bolsa
estourar,	é	importante	que	a	mulher	não	entre	em	pânico,	sendo	recomendado	colocar	um	absorvente	noturno,	pois	assim	o	médico	conseguirá	saber	qual	a	cor	do	líquido,	além	de	ter	uma	ideia	da	quantidade	de	líquido	que	foi	perdido,	avaliando	se	existe	algum	risco	para	a	mulher	ou	para	ao	bebê.	Em	seguida,	é	recomendado	consultar	o	médico	que
acompanha	a	gestação	ou	ir	à	maternidade	para	que	seja	feita	uma	ecografia	e,	assim,	seja	possível	saber	a	quantidade	de	líquido	amniótico	perdido,	assim	como	avaliar	se	o	bebê	está	bem.	O	que	fazer	se	a	bolsa	romper	antes	das	37	semanas?	Quando	a	bolsa	estoura	antes	da	37ª	semana	de	gestação,	conhecida	como	ruptura	prematura	de
membrana,	é	importante	que	a	mulher	vá	ao	hospital	o	mais	rápido	possível	para	que	possa	ser	feita	uma	avaliação.	Geralmente,	alguns	fatores	podem	contribuir	para	o	rompimento	da	bolsa	antes	da	37ª	semana	de	gravidez	como	histórico	de	ruptura	prematura	da	membrana	na	gravidez	anterior,	inflamação	nas	membranas	fetais,	infecção	intra-
amniótica,	sangramento	vaginal	durante	o	2º	ou	3º	trimestres,	uso	de	drogas	de	abuso	ou	cigarro	durante	a	gravidez,	má	nutrição	ou	comprimento	cervical	curto,	por	exemplo.	O	que	fazer	quando	a	bolsa	romper	e	não	houver	contrações	Quando	a	bolsa	rompe	é	esperado	que	as	contrações	uterinas	que	marcam	o	início	do	trabalho	de	parto	surjam	em
pouco	tempo,	ocorrendo	geralmente	cerca	de	5	horas	após	a	ruptura	da	bolsa.	No	entanto,	as	contrações	podem	demorar	até	48	horas	para	aparecer,	todavia,	é	aconselhado	ir	para	a	maternidade	após	6	horas	do	rompimento	da	bolsa	porque	este	rompimento	permite	a	entrada	de	microrganismos	no	útero	aumentando	o	risco	de	infecções	na	mulher	e
no	bebê.	No	hospital	o	médico	poderá	esperar	algumas	horas	para	verificar	se	as	contrações	se	iniciam	espontaneamente,	oferecendo	antibióticos	para	diminuir	o	risco	de	infecção,	ou	poderá	induzir	o	parto	normal	com	o	uso	de	hormônios	sintéticos	ou	dar	início	à	cesárea,	dependendo	de	cada	caso.	Sinais	de	alerta	Se	a	bolsa	estourou	e	a	mulher
ainda	não	foi	para	a	maternidade	é	importante	ficar	atenta	aos	seguintes	sinais	de	alerta:	Diminuição	dos	movimento	do	bebê;	Mudança	na	cor	ou	no	cheiro	do	líquido	amniótico;	Presença	de	sangue;	Presença	de	febre,	mesmo	que	baixa.	Estas	situações	podem	indicar	complicações	para	a	mulher	e	para	o	bebê	e,	por	isso,	é	importante	procurar	ajuda
médica	imediatamente	ou	o	pronto-socorro	mais	próximo	caso	a	mulher	apresente	esses	sinais.	Quando	ir	para	a	maternidade	É	recomendado	ir	à	maternidade	quando	a	bolsa	estourar	antes	das	37	semanas	de	gestação,	até	6	horas	após	o	rompimento	da	bolsa	(quando	se	deseja	o	parto	normal)	e	imediatamente	se	a	bolsa	romper	antes	da	data	da
cesariana	marcada	pelo	médico.	Alguns	sinais	que	indicam	que	a	bolsa	estourou	são	liberação	de	um	líquido	transparente	ou	amarelo	claro	e	sem	cheiro	pela	vagina,	que	pode	sair	em	pequenas	quantidades	como	um	gotejamento	ou	sair	em	grandes	quantidades	e	de	forma	constante.	Encontre	um	Obstetra	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico
Quando	a	bolsa	estourar,	o	ideal	é	manter	a	calma	e	ir	ao	hospital,	pois	indica	que	o	bebê	irá	nascer.	Além	disso,	é	recomendado	comunicar	ao	obstetra	ou	ir	ao	hospital	sempre	que	houver	suspeita	de	ruptura	da	bolsa,	pois	qualquer	rompimento,	por	menor	que	seja,	pode	facilitar	a	entrada	de	microrganismos,	afetando	o	bebê	e	a	mulher.	A	ruptura	da
bolsa	é	quando	o	saco	amniótico,	que	é	a	bolsa	membranosa	que	envolve	o	bebê,	se	rompe	e	libera	o	líquido	que	está	em	seu	interior.	De	forma	geral,	esse	é	um	dos	sinais	que	surgem	no	início	ou	durante	o	trabalho	de	parto.	Saiba	identificar	todos	os	sinais	de	trabalho	de	parto.	Como	saber	se	a	bolsa	estourou	Quando	a	bolsa	estoura,	há	liberação	de
um	líquido	transparente	ou	amarelo	claro	e	sem	odor,	cuja	liberação	não	é	possível	controlar	e	pode	sair	em	muita	ou	pouca	quantidade	de	forma	constante.	Nem	sempre	é	possível	identificar	quando	a	bolsa	estoura	e,	por	isso,	é	importante	entrar	em	contato	com	o	médico	sempre	que	surgir	dúvida	sobre	o	rompimento.	Normalmente,	alguns	dias
antes	da	ruptura	da	bolsa,	a	mulher	sente	a	expulsão	do	tampão	mucoso,	que	é	uma	secreção	amarela	e	espessa	responsável	por	tapar	o	colo	do	útero,	protegendo	o	bebê.	Em	algumas	mulheres	esse	tampão	pode	estar	misturado	com	sangue	e	sair	com	alguns	pontos	vermelhos	ou	marrons,	como	se	fosse	o	final	da	menstruação.	O	que	fazer	Assim	que
a	bolsa	estourar,	é	importante	que	a	mulher	não	entre	em	pânico,	sendo	recomendado	colocar	um	absorvente	noturno,	pois	assim	o	médico	conseguirá	saber	qual	a	cor	do	líquido,	além	de	ter	uma	ideia	da	quantidade	de	líquido	que	foi	perdido,	avaliando	se	existe	algum	risco	para	a	mulher	ou	para	ao	bebê.	Em	seguida,	é	recomendado	consultar	o
médico	que	acompanha	a	gestação	ou	ir	à	maternidade	para	que	seja	feita	uma	ecografia	e,	assim,	seja	possível	saber	a	quantidade	de	líquido	amniótico	perdido,	assim	como	avaliar	se	o	bebê	está	bem.	O	que	fazer	se	a	bolsa	romper	antes	das	37	semanas?	Quando	a	bolsa	estoura	antes	da	37ª	semana	de	gestação,	conhecida	como	ruptura	prematura
de	membrana,	é	importante	que	a	mulher	vá	ao	hospital	o	mais	rápido	possível	para	que	possa	ser	feita	uma	avaliação.	Geralmente,	alguns	fatores	podem	contribuir	para	o	rompimento	da	bolsa	antes	da	37ª	semana	de	gravidez	como	histórico	de	ruptura	prematura	da	membrana	na	gravidez	anterior,	inflamação	nas	membranas	fetais,	infecção	intra-
amniótica,	sangramento	vaginal	durante	o	2º	ou	3º	trimestres,	uso	de	drogas	de	abuso	ou	cigarro	durante	a	gravidez,	má	nutrição	ou	comprimento	cervical	curto,	por	exemplo.	O	que	fazer	quando	a	bolsa	romper	e	não	houver	contrações	Quando	a	bolsa	rompe	é	esperado	que	as	contrações	uterinas	que	marcam	o	início	do	trabalho	de	parto	surjam	em
pouco	tempo,	ocorrendo	geralmente	cerca	de	5	horas	após	a	ruptura	da	bolsa.	No	entanto,	as	contrações	podem	demorar	até	48	horas	para	aparecer,	todavia,	é	aconselhado	ir	para	a	maternidade	após	6	horas	do	rompimento	da	bolsa	porque	este	rompimento	permite	a	entrada	de	microrganismos	no	útero	aumentando	o	risco	de	infecções	na	mulher	e
no	bebê.	No	hospital	o	médico	poderá	esperar	algumas	horas	para	verificar	se	as	contrações	se	iniciam	espontaneamente,	oferecendo	antibióticos	para	diminuir	o	risco	de	infecção,	ou	poderá	induzir	o	parto	normal	com	o	uso	de	hormônios	sintéticos	ou	dar	início	à	cesárea,	dependendo	de	cada	caso.	Sinais	de	alerta	Se	a	bolsa	estourou	e	a	mulher
ainda	não	foi	para	a	maternidade	é	importante	ficar	atenta	aos	seguintes	sinais	de	alerta:	Diminuição	dos	movimento	do	bebê;	Mudança	na	cor	ou	no	cheiro	do	líquido	amniótico;	Presença	de	sangue;	Presença	de	febre,	mesmo	que	baixa.	Estas	situações	podem	indicar	complicações	para	a	mulher	e	para	o	bebê	e,	por	isso,	é	importante	procurar	ajuda
médica	imediatamente	ou	o	pronto-socorro	mais	próximo	caso	a	mulher	apresente	esses	sinais.	Quando	ir	para	a	maternidade	É	recomendado	ir	à	maternidade	quando	a	bolsa	estourar	antes	das	37	semanas	de	gestação,	até	6	horas	após	o	rompimento	da	bolsa	(quando	se	deseja	o	parto	normal)	e	imediatamente	se	a	bolsa	romper	antes	da	data	da
cesariana	marcada	pelo	médico.	As	mães	de	primeira	viagem	sempre	têm	dúvidas	sobre	tudo	que	envolve	a	gestação,	afinal	essa	é	uma	experiência	única.	E	uma	das	principais	questões	é	sobre	os	sinais	que	a	bolsa	vai	estourar	—		e	é	chegada	a	hora	de	correr	para	a	maternidade.	O	corpo	da	mulher	sempre	traz	mudanças	significativas,	que	ajudam	a
prepará-la	para	o	momento	do	parto.	Neste	conteúdo	separamos	os	principais	indicativos.	Mas	lembre-se	que	cada	gestante	é	única.	Então,	você	pode	ter	todos	esses	sinais,	apenas	alguns	ou	até	nenhum	deles.	6	sinais	que	a	bolsa	vai	estourar	Existem	alguns	sinais	que	indicam	que	a	hora	do	parto	está	perto.	Mas	nem	todos	são	fáceis	de	interpretar	e,
além	disso,	eles	podem	variar	de	mulher	para	mulher,	sendo	mais	intensos	em	algumas	e	pouco	perceptíveis	em	outras.	Confira	os	mais	usuais	e	saiba	como	se	preparar	para	esse	momento.	1.	Aumento	das	contrações	de	“treinamento”	A	partir	do	começo	do	terceiro	trimestre	de	gestação,	é	normal	surgirem	incômodos	diferentes,	chamadas	de
contrações	de	“treinamento”	ou	Braxton	Hicks,	que	se	relacionam	à	movimentação	do	bebê.	Elas	são	mais	esporádicas,	não	são	tão	dolorosas	e	têm	duração	curta,	em	torno	de	20	a	30	segundos.	Porém,	quanto	mais	próxima	a	mulher	estiver	do	momento	do	parto,	com	mais	intensidade	essas	contrações	podem	surgir.	2.	Diminuição	dos	movimentos	do
bebê	No	finalzinho	da	gravidez,	o	bebê	pode	se	movimentar	menos	e	você	sentirá,	por	exemplo,	menor	intensidade	dos	chutes.	Isso	acontece,	basicamente,	devido	à	redução	do	líquido	amniótico	na	bolsa,	fazendo	com	que	a	barriga	dê	uma	“murchada”	e	o	bebê	se	movimente	menos.	3.	Inchaço	de	pés	e	mãos	e	outros	desconfortos		O	inchaço	é	algo
que	acompanha	a	gestante	por	vários	meses,	mas,	nas	últimas	semanas	de	gestação	pode	ficar	mais	acentuado	e	presente	nas	mãos	e	nos	pés,	por	conta	da	compressão	dos	vasos	sanguíneos	promovida	pelo	crescimento	do	bebê.	No	geral,	a	futura	mamãe	ainda	pode	ter	outros	desconfortos,	como	maior	dificuldade	para	dormir,	sensação	de	batimentos
cardíacos	acelerados,	dor	nas	costas	mais	intensa	e	mais	cansaço.	4.	Pressão	na	pelve	Os	mais	antigos	costumavam	dizer	que,	quando	a	gestante	está	próxima	do	parto,	a	sua	barriga	“abaixa”.	O	que	acontece,	na	verdade,	é	que	o	bebê	começa	a	se	insinuar	na	pelve	e	se	encaixa	na	bacia.	Com	isso,	a	gestante	começa	a	sentir	uma	espécie	de	pressão
nesta	região.	Outra	sensação	causada	por	essa	movimentação	do	bebê	é	a	de	respirar	com	mais	facilidade	em	comparação	com	os	outros	meses	de	gravidez.	5.	Aumento	de	secreção	vaginal	Conforme	a	gravidez	avança,	a	mulher	poderá	sentir	a	vagina	mais	umedecida.	Porém,	quando	o	parto	está	se	aproximando,	essa	sensação	fica	ainda	mais
intensa.	Pode	haver	saída	de	secreção	vaginal	bastante	mucosa	e	até	mesmo	acompanhada	de	um	pouco	de	sangue.	O	motivo	é	a	modificação	do	colo	do	útero,	mas	não	quer	dizer,	exatamente,	que	está	iniciando	o	trabalho	de	parto.	Esse	processo	é	o	que	chamamos	de	expulsão	do	tampão	mucoso.		6.	Outras	alterações	Embora	esses	sejam	os	sinais
mais	comuns,	pode	haver	outras	alterações,	como	diarreia	ou	náuseas,	“estalos”	dentro	da	barriga,		sensação	de	que	a	barriga	está	mais	“dura”,	aumento	da	vontade	de	urinar,	entre	outros.	Dúvidas	mais	comuns	sobre	a	bolsa	O	rompimento	da	bolsa	é	um	momento	aguardado	com	expectativa	e	ansiedade	para	quem	está	na	reta	final	da	gestação.
Para	ajudar	a	te	acalmar,	separamos	algumas	dúvidas	comuns	sobre	o	tema.	Quantos	dias	antes	do	parto	o	corpo	dá	o	sinal?	Esse	tempo	varia	de	mulher	para	mulher.	Em	geral,	cerca	de	10	a	15	dias	antes	do	parto,	ocorre	a	perda	do	tampão,	com	a	eliminação	de	secreção	pela	vagina.	Na	sequência,	você	poderá	começar	a	sentir	os	sinais	descritos
acima	e,	então,	ter	o	rompimento	da	bolsa.	Qual	a	sensação	que	a	bolsa	vai	estourar?	Na	maioria	das	vezes,	você	sentirá	um	vazamento	como	se	fosse	uma	enxurrada,	uma	espécie	de	“xixi	descontrolado”.		Em	outras,	contudo,	a	perda	de	líquido	é	mínima	e	até	difícil	de	ser	percebida.	Porém,	atenção,	porque	a	perda	de	líquido	não	significa
necessariamente	que	a	bolsa	rompeu.	Atente-se	também	aos	demais	sinais	do	parto.	Que	horas	a	bolsa	costuma	estourar?	Não	existe	um	horário	certo,	tudo	dependerá	de	cada	gestação.	Um	estudo	feito	por	pesquisadores	da	Universidade	de	Londres	tentou	responder	a	essa	pergunta	e	descobriu	que	mais	da	metade	dos	nascimentos	acontece	entre
às	1h	e	7h	da	manhã,	com	um	pico	às	4h.	A	bolsa	estourou,	e	agora?	A	ruptura	da	bolsa	promove	a	liberação	do	líquido	amniótico,	ou	seja,	a	bolsa	de	membrana	que	envolve	o	bebê.	Esse	é	um	dos	primeiros	sinais	que	você	irá	entrar	em	trabalho	de	parto.	O	processo	pode	acontecer	de	forma	lenta,	com	a	perda	aos	poucos	do	líquido,	ou	brusca,	com	a
perda	do	líquido	de	uma	só	vez.	Em	alguns	casos,	a	mulher	pode	confundir	o	rompimento	da	bolsa	com	urina,	já	que	não	é	incomum	que	as	grávidas	tenham	incontinência	urinária	devido	ao	crescimento	da	barriga.	Quando	a	bolsa	estourar,	não	precisa	se	desesperar.	É	importante	tomar	algumas	medidas	e	se	encaminhar	para	a	maternidade.	Também
é	recomendado	ligar	para	o	seu	obstetra	e	comunicar	o	ocorrido,	indicando	para	qual	hospital	está	se	encaminhando.	Você	pode	colocar	um	absorvente	noturno	para	que	o	médico	saiba	qual	é	a	cor	do	líquido	amniótico	e	também	a	quantidade	de	líquido	perdida,	avaliando	se	existem	riscos	para	a	mulher	e	o	bebê.	E	se	a	bolsa	romper	antes	da	37ª
semana?	Nesse	caso,	acontece	o	que	chamamos	de	ruptura	prematura	e	é	fundamental	ir	ao	hospital	o	mais	rápido	possível	para	que	o	médico	faça	uma	avaliação	do	quadro.	Alguns	fatores	que	contribuem	para	isso	como	inflamação	nas	membranas	fetais,	infecção	intra-amniótica,	sangramento	vaginal,	má	nutrição	etc.	Na	37ª	semana	já	é	indicado
estar	com	a	mala	de	maternidade	do	bebê	e	da	mamãe	prontas	para	qualquer	antecipação	do	parto.	E	se	a	bolsa	não	se	romper?	Assim	que	a	bolsa	se	romper,	é	esperado	que	surjam	as	contrações	uterinas	em	até	5	horas,	indicando	que	o	corpo	começou	o	trabalho	de	parto.	Em	alguns	casos,	contudo,	as	contrações	podem	demorar	até	48	horas.	Nem
todas	as	bolsas,	contudo,	vão	estourar.	São	o	que	chamamos	de	partos	empelicados.	Eles	são	totalmente	seguros	e	não	oferecem	riscos	ao	bebê	ou	à	gestante,	pois,	enquanto	o	bebê	estiver	dentro	do	saco	amniótico,	ele	continuará	recebendo	nutrientes	e	oxigenação.	A	equipe	médica	fará	o	rompimento	da	membrana	e	seguirá	os	passos	normais	de	um
parto.	Agora	você	já	sabe	quais	são	os	sinais	que	a	bolsa	vai	estourar?	Aproveite	e	confira	nosso	post	sobre	os	cuidados	essenciais	com	o	bebê	recém-nascido.	Siga-nos	no	Instagram:	@uniquebabybr	A	partir	de	37-38	semanas,	a	gestante	pode	observar	a	"queda	do	ventre",	sensação	de	que	a	"barriga	baixou"	e	que	está	associada	à	redução	do	líquido
amniótico	ou	da	acomodação	da	cabeça	do	bebê	na	bacia.	O	que	pode	fazer	a	bolsa	romper	antes	da	hora?	Entre	as	causas	da	bolsa	se	romper	antes	da	hora	estão	as	infecções	bacterianas	que	podem	atingir	a	vagina	e	acometer	o	útero	durante	a	gestação	e	os	choques	mecânicos.	O	consumo	de	álcool,	tabaco	e	drogas	também	podem	ocasionar	a
situação.	O	que	fazer	para	romper	a	bolsa?	Algumas	formas	de	acelerar	o	trabalho	de	parto,	incluem:Ter	contato	íntimo.	...	Caminhar.	...	Fazer	acupuntura.	...	Tomar	óleo	de	prímula.	...	Tomar	óleo	de	rícino.	...	Tomar	chá	de	folhas	de	framboesa.	...	Beber	chá	de	Jasmim.	Pode	dar	contração	antes	de	estourar	a	bolsa?	Tudo	começa	a	partir	de	37-38
semanas,	quando	a	gestante	observa	a	“queda	do	ventre”	(sensação	de	que	a	barriga	baixou).	Porém,	é	quando	surgem	as	contrações	uterinas	que	podemos	dizer	que	a	mulher	está	em	trabalho	de	parto.	Elas	são	capazes	de	promover	a	dilatação	e	a	ruptura	da	bolsa,	posteriormente.	Como	saber	se	o	bebê	vai	nascer	logo?	7	sinais	de	que	o	bebê	está	a
caminhoEncaixe	do	bebê	Poucos	dias	antes	de	parir,	o	barrigão	ganha	outro	formato,	ficando	mais	'baixo'.	...	Saída	do	tampão	do	colo	do	útero.	...	Dilatação	do	colo	do	útero.	...	Aumento	das	contrações.	...	Aumento	das	dores	e	do	cansaço.	...	Rompimento	da	bolsa.	...	Redução	dos	movimentos	do	bebê	Quantas	semanas	a	bolsa	pode	estourar?	Quando	ir
para	a	maternidade	É	recomendado	ir	à	maternidade	quando	a	bolsa	estourar	antes	das	37	semanas	de	gestação,	até	6	horas	após	o	rompimento	da	bolsa	(quando	se	deseja	o	parto	normal)	e	imediatamente	se	a	bolsa	romper	antes	da	data	da	cesariana	marcada	pelo	médico.	Como	se	forma	uma	bolsa	de	líquido	durante	a	gestação?	Durante	a
gestação,	dentro	do	útero,	o	bebê	fica	em	uma	bolsa	de	líquido.	Essa	bolsa	se	forma	logo	no	começo	da	gestação	e	o	líquido	que	está	dentro	dela	é	o	líquido	amniótico.	Por	toda	a	gestação	esse	líquido	da	bolsa	protege	o	bebê	e	permite	o	seu	desenvolvimento.	Quando	ocorre	a	ruptura	da	bolsa?	A	ruptura	da	bolsa	é	quando	o	saco	amniótico,	que	é	a
bolsa	membranosa	que	envolve	o	bebê,	se	rompe	e	libera	o	líquido	que	está	em	seu	interior.	De	forma	geral,	esse	é	um	dos	sinais	que	surgem	no	início	ou	durante	o	trabalho	de	parto.	Quando	é	recomendado	ir	ao	hospital	para	a	ruptura	da	bolsa?	Além	disso,	é	recomendado	ir	ao	hospital	sempre	que	houver	suspeita	de	ruptura	da	bolsa,	pois	qualquer
laceração,	por	menor	que	seja,	pode	facilitar	a	entrada	de	microrganismos,	afetando	o	bebê	e	a	mulher.	A	ruptura	da	bolsa	é	quando	o	saco	amniótico,	que	é	a	bolsa	membranosa	que	envolve	o	bebê,	se	rompe	e	libera	o	líquido	que	está	em	seu	interior.	Como	saber	se	a	bolsa	rompeu?	Como	saber	se	a	bolsa	rompeu?	Quando	a	bolsa	rompe	você	sente
uma	quantidade	relativamente	grande	de	líquido	vazando	pela	vagina.	Perguntado	por:	Débora	Joana	Gaspar	Nascimento	Jesus		|		Última	atualização:	8.	April	2022	Pontuação:	4.2/5	(68	avaliações)	Se	a	bolsa	estourou	e	a	mulher	ainda	não	foi	para	a	maternidade	é	importante	ficar	atenta	aos	seguintes	sinais	de	alerta:Diminuição	dos	movimento	do
bebê;Mudança	na	cor	ou	no	cheiro	do	líquido	amniótico;Presença	de	sangue;Presença	de	febre,	mesmo	que	baixa.	Quantas	semanas	a	bolsa	pode	estourar?	Embora	a	ruptura	da	bolsa	sempre	represente	perigo	para	o	bebê,	quando	acontece	a	partir	das	34	semanas	de	gestação,	isto	é,	quando	o	bebê	já	possui	8	meses,	o	quadro	é	mais	ameno	em
relação	às	complicações	ligadas	à	prematuridade.Quais	são	os	sinais	de	que	o	parto	está	chegando?	Sintomas	do	parto:	como	saber	se	está	chegando	a	horaQueda	do	ventre.	Quando	o	bebê	desce	e	encaixa	a	cabeça	na	pelve	materna	(bacia),	ocorre	a	chamada	“queda	do	ventre”.	...	Diminuição	da	quantidade	de	movimentos	fetais.	...	Eliminação	do
tampão	mucoso.	...	Contrações.	Como	saber	se	você	está	dilatando?	Auto	exame	de	toque	O	colo	do	útero	de	uma	mulher	grávida	é	como	lábios	franzidos	como	se	fossem	dar	um	beijo.	Quando	a	mulher	está	dilatando,	um	dedo	desliza	facilmente	para	o	meio	do	colo	do	útero	(da	mesma	maneira	que	se	pode	deslizar	na	boca).	As	contrações	(percebidas
por	algumas	mulheres	como	endurecimento	da	barriga)	são	sentidas	no	abdômen	–	na	parte	inferior	–	ou	nas	costas.	Elas	ocorrem	porque	o	útero	está	se	contraindo	e	relaxando	ao	mesmo	tempo,	ajudando	a	abrir	o	colo	e	empurrar	o	bebê	para	o	canal	de	nascimento.	44	questões	relacionadas	encontradas	Saia	para	caminhar.	Andar	promove	a
movimentação	do	bebê,	levando-o	na	direção	da	pélvis.	Isso	pressionará	a	região,	o	que	pode	preparar	seu	cérvix	para	o	parto	e	ajudar	no	rompimento	da	bolsa.	Se	já	está	sofrendo	contrações,	a	caminhada	pode	acelerar	naturalmente	o	trabalho	de	parto.	Algumas	formas	de	acelerar	o	trabalho	de	parto,	incluem:Ter	contato	íntimo.	...	Caminhar.	...
Fazer	acupuntura.	...	Tomar	óleo	de	prímula.	...	Tomar	óleo	de	rícino.	...	Tomar	chá	de	folhas	de	framboesa.	...	Beber	chá	de	Jasmim.	Algumas	pessoas	o	descrevem	como	cheiro	de	amoníaco	ou	cândida”,	explica	a	obstetra	Ursula.	Muitas	gestantes	também	relatam	ouvir	um	barulho	parecido	com	o	de	uma	bexiga	estourando.	Na	maioria	das	vezes,	o
rompimento	da	bolsa	provoca	um	vazamento	tipo	“enxurrada”.	Tem	mulher	que	sente	como	se	fosse	uma	um	xixi	descontrolado.	Outras,	dizem	duvidar,	devido	à	pequena	quantidade	de	líquido	que	saiu.	Mas,	na	verdade,	o	fato	de	haver	uma	perda	de	líquido	não	significa	que	a	bolsa	rompeu.	A	ruptura	da	bolsa	é	quando	o	saco	amniótico,	que	é	a	bolsa
membranosa	que	envolve	o	bebê,	se	rompe	e	libera	o	líquido	que	está	em	seu	interior.	De	forma	geral,	esse	é	um	dos	sinais	que	surgem	no	início	ou	durante	o	trabalho	de	parto.	10	formas	de	induzir	o	parto	naturalmenteTenha	relações	sexuais.	O	sexo	é	benéfico	por	três	razões.	...	Coma	6	tâmaras	por	dia	no	fim	da	gestação.	...	Aposte	nas	comidas
“quentes”,	como	gengibre,	canela,	pimenta,	…	...	Caminhadas	longas.	...	Exercícios.	...	Acupuntura.	...	Acupressão.	...	Estimulação	dos	mamilos.	No	decorrer	da	gravidez,	ocorre	um	aumento	dos	receptores	de	ocitocina	no	útero,	cérebro	e	mama.	Quando	o	bebê	está	pronto	para	nascer,	conforme	a	cabeça	fetal	empurra	o	colo,	desencadeia	o	estímulo
para	o	cérebro	liberar	ocitocina	e,	com	isso,	iniciar	as	contrações	do	trabalho	de	parto.	“É	possível	descolar	a	bolsa	introduzindo	o	dedo	no	colo	do	útero,	induzindo	as	contrações,	ou	romper	a	bolsa	amniótica”,	explica	Eduardo.	Diversas	técnicas	podem	ser	usadas	para	ajudar	no	afinamento	e	dilatação	do	colo	do	útero:Uma	prostaglandina	(como
misoprostol)	pode	ser	administrada	por	via	vaginal.Um	tubo	fino	e	flexível	(cateter)	com	um	balão	preso	nele	pode	ser	inserido	no	colo	do	útero.	Ajude	seu	bebê	a	se	encaixar	no	canal	do	partoCaminhada.	As	caminhadas	diárias	permitem	que	os	ossos	pélvicos	se	movam	e	liberem	a	tensão	muscular	na	região	abdominal	e	pélvica.	...	Dance.	...
Agachamento.	...	Sentar-se	na	bola	medicinal.	...	Ficar	de	joelhos.	...	Hidroterapia	pré-natal.	O	obstetra	introduz	o	dedo	entre	o	colo	do	útero	(que	já	tem	de	1	a	2	cm	de	dilatação)	e	a	bolsa	amniótica,	massageando	por	alguns	minutos.	Isso	estimulará	uma	reação	local	que	pode	levar	à	produção	de	prostaglandina,	hormônio	que	aponta	que	o	bebê	está
“maduro”,	e	deflagrar	o	trabalho	de	parto.	Dose	errada	de	ocitocina	A	ocitocina	sintética,	substância	utilizada	para	ajudar	nas	contrações	uterinas,	pode	prejudicar	o	trabalho	de	parto	se	for	aplicada	de	maneira	errada.	Ela	deve	ser	usada	de	forma	cuidadosa	e	progressiva.	As	fases	do	trabalho	de	partoPrimeira	etapa:	o	início	do	trabalho	de
parto.Segunda	etapa:	a	abertura	do	colo	do	útero.Terceira	etapa:	o	parto.Quarta	etapa:	a	expulsão	da	placenta.	Caminhar	–	Todas	as	gestantes	sabem	que	caminhar	ajuda	no	trabalho	de	parto.	Caminhadas	por	uma	hora	de	manha	ou	à	tarde,	ajudam	a	dilatação	e	também	fazem	com	que	o	bebê	encaixe	na	pelve	para	sair.	Caminhar	acelera	o	trabalho
de	parto	porque	também	ajuda	a	afinar	o	colo	do	útero,	além	de	ajudar	a	fazer	o	tempo	passar.	A	evolução	da	dilatação	pode	ser	muito	lenta,	cerca	de	meio	a	um	centímetro	a	cada	2	a	3	horas.	Os	5	primeiros	centímetros	de	dilatação	costumam	ser	os	mais	demorados,	mas	isso	não	é	uma	regra	geral,	apenas	uma	observação	feita	por	alguns
profissionais	que	lidam	o	dia	a	dia	com	trabalho	de	parto.	O	abacaxi	é	uma	das	frutas	mais	capazes	de	induzir	o	parto.	Ele	contém	bromelaína,	que	"amadurece"	o	colo	do	útero	e	é	um	dos	segredos	do	processo.	"Depois	que	a	bolsa	estoura,	o	protocolo	da	sociedade	de	ginecologia	e	obstetrícia,	do	conselho	federal	de	medicina	e	da	associação	diz	que	o
tempo	máximo	de	espera	é	de	12	horas.	Depois	desse	tempo	tem	que	tomar	uma	atitude.	A	bolsa	estoura	quando	o	seu	bebê	empurra	com	a	sua	cabeça	para	sair.	O	mais	comum	é	que	esta	bolsa	não	estoure	bruscamente,	mas	sim	que	sofra	uma	ruptura	e	você	tenha	pequenas	perdas	de	líquido	amniótico.	Observe	este	líquido:	se	é	incolor	e	inodoro,
você	não	deve	se	preocupar.	-	Quando	a	bolsa	se	rompe,	a	gestante	não	sente	dor,	apenas	a	sensação	de	uma	água	morna	escorrendo	pelas	pernas,	podendo	ser	confundido	com	urina.	A	princípio,	em	uma	gravidez	normal	e	sem	indicações	de	risco,	não	existem	restrições	para	manter	relações	sexuais	até	a	bolsa	estourar.	Alguns	sinais	que	indicam
que	a	bolsa	estourou	são	liberação	de	um	líquido	transparente	ou	amarelo	claro	e	sem	cheiro	pela	vagina,	que	pode	sair	em	pequenas	quantidades	como	um	gotejamento	ou	sair	em	grandes	quantidades	e	de	forma	constante.	Encontre	um	Obstetra	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Quando	a	bolsa	estourar,	o	ideal	é	manter	a	calma	e	ir	ao
hospital,	pois	indica	que	o	bebê	irá	nascer.	Além	disso,	é	recomendado	comunicar	ao	obstetra	ou	ir	ao	hospital	sempre	que	houver	suspeita	de	ruptura	da	bolsa,	pois	qualquer	rompimento,	por	menor	que	seja,	pode	facilitar	a	entrada	de	microrganismos,	afetando	o	bebê	e	a	mulher.	A	ruptura	da	bolsa	é	quando	o	saco	amniótico,	que	é	a	bolsa
membranosa	que	envolve	o	bebê,	se	rompe	e	libera	o	líquido	que	está	em	seu	interior.	De	forma	geral,	esse	é	um	dos	sinais	que	surgem	no	início	ou	durante	o	trabalho	de	parto.	Saiba	identificar	todos	os	sinais	de	trabalho	de	parto.	Como	saber	se	a	bolsa	estourou	Quando	a	bolsa	estoura,	há	liberação	de	um	líquido	transparente	ou	amarelo	claro	e	sem
odor,	cuja	liberação	não	é	possível	controlar	e	pode	sair	em	muita	ou	pouca	quantidade	de	forma	constante.	Nem	sempre	é	possível	identificar	quando	a	bolsa	estoura	e,	por	isso,	é	importante	entrar	em	contato	com	o	médico	sempre	que	surgir	dúvida	sobre	o	rompimento.	Normalmente,	alguns	dias	antes	da	ruptura	da	bolsa,	a	mulher	sente	a	expulsão
do	tampão	mucoso,	que	é	uma	secreção	amarela	e	espessa	responsável	por	tapar	o	colo	do	útero,	protegendo	o	bebê.	Em	algumas	mulheres	esse	tampão	pode	estar	misturado	com	sangue	e	sair	com	alguns	pontos	vermelhos	ou	marrons,	como	se	fosse	o	final	da	menstruação.	O	que	fazer	Assim	que	a	bolsa	estourar,	é	importante	que	a	mulher	não
entre	em	pânico,	sendo	recomendado	colocar	um	absorvente	noturno,	pois	assim	o	médico	conseguirá	saber	qual	a	cor	do	líquido,	além	de	ter	uma	ideia	da	quantidade	de	líquido	que	foi	perdido,	avaliando	se	existe	algum	risco	para	a	mulher	ou	para	ao	bebê.	Em	seguida,	é	recomendado	consultar	o	médico	que	acompanha	a	gestação	ou	ir	à
maternidade	para	que	seja	feita	uma	ecografia	e,	assim,	seja	possível	saber	a	quantidade	de	líquido	amniótico	perdido,	assim	como	avaliar	se	o	bebê	está	bem.	O	que	fazer	se	a	bolsa	romper	antes	das	37	semanas?	Quando	a	bolsa	estoura	antes	da	37ª	semana	de	gestação,	conhecida	como	ruptura	prematura	de	membrana,	é	importante	que	a	mulher
vá	ao	hospital	o	mais	rápido	possível	para	que	possa	ser	feita	uma	avaliação.	Geralmente,	alguns	fatores	podem	contribuir	para	o	rompimento	da	bolsa	antes	da	37ª	semana	de	gravidez	como	histórico	de	ruptura	prematura	da	membrana	na	gravidez	anterior,	inflamação	nas	membranas	fetais,	infecção	intra-amniótica,	sangramento	vaginal	durante	o
2º	ou	3º	trimestres,	uso	de	drogas	de	abuso	ou	cigarro	durante	a	gravidez,	má	nutrição	ou	comprimento	cervical	curto,	por	exemplo.	O	que	fazer	quando	a	bolsa	romper	e	não	houver	contrações	Quando	a	bolsa	rompe	é	esperado	que	as	contrações	uterinas	que	marcam	o	início	do	trabalho	de	parto	surjam	em	pouco	tempo,	ocorrendo	geralmente	cerca
de	5	horas	após	a	ruptura	da	bolsa.	No	entanto,	as	contrações	podem	demorar	até	48	horas	para	aparecer,	todavia,	é	aconselhado	ir	para	a	maternidade	após	6	horas	do	rompimento	da	bolsa	porque	este	rompimento	permite	a	entrada	de	microrganismos	no	útero	aumentando	o	risco	de	infecções	na	mulher	e	no	bebê.	No	hospital	o	médico	poderá
esperar	algumas	horas	para	verificar	se	as	contrações	se	iniciam	espontaneamente,	oferecendo	antibióticos	para	diminuir	o	risco	de	infecção,	ou	poderá	induzir	o	parto	normal	com	o	uso	de	hormônios	sintéticos	ou	dar	início	à	cesárea,	dependendo	de	cada	caso.	Sinais	de	alerta	Se	a	bolsa	estourou	e	a	mulher	ainda	não	foi	para	a	maternidade	é
importante	ficar	atenta	aos	seguintes	sinais	de	alerta:	Diminuição	dos	movimento	do	bebê;	Mudança	na	cor	ou	no	cheiro	do	líquido	amniótico;	Presença	de	sangue;	Presença	de	febre,	mesmo	que	baixa.	Estas	situações	podem	indicar	complicações	para	a	mulher	e	para	o	bebê	e,	por	isso,	é	importante	procurar	ajuda	médica	imediatamente	ou	o	pronto-
socorro	mais	próximo	caso	a	mulher	apresente	esses	sinais.	Quando	ir	para	a	maternidade	É	recomendado	ir	à	maternidade	quando	a	bolsa	estourar	antes	das	37	semanas	de	gestação,	até	6	horas	após	o	rompimento	da	bolsa	(quando	se	deseja	o	parto	normal)	e	imediatamente	se	a	bolsa	romper	antes	da	data	da	cesariana	marcada	pelo	médico.


